
Arrumar o espaço celebrativo com simplicidade mas que 
expresse a alegria desta festa. Preparar um painel com os 
fatos marcantes da comunidade e da paróquia durante este 
ano. Iniciar a celebração, cantando suavemente e repetidas 
vezes o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar).

(Frei Luiz Turra)
Se alguém está em Cristo, é nova criatura. É nova 
criatura, se alguém está em Cristo! 

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Cristiane e Marcos da Matta) 
Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! 
Viva o nosso Rei! (bis) 
1 - Ele é o Rei da glória, Nosso Senhor e Nosso 
Deus. Ele é o Rei da história, Nosso Senhor e 
Nosso Deus. Ele é o Rei eterno, Nosso Senhor e 
Nosso Deus. É o Rei do Universo, Nosso Senhor 
e Nosso Deus.

2 - Ele é a pedra angular, Nosso Senhor e Nosso Deus. 
O caminho a trilhar, Nosso Senhor e Nosso Deus. 
É a cabeça da Igreja, Nosso Senhor e Nosso Deus. 
É o Rei da realeza, Nosso Senhor e Nosso Deus.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos! É com grande alegria que estamos 
reunidos para fazer memória da Páscoa do Senhor 
nesta Solenidade de Cristo Rei do Universo. Essa 
Solenidade nos recorda que o reinado de Cristo 
transcende qualquer sistema humano. Seu Reino 
não se identifica com estruturas políticas ou 
interesses terrenos, mas é o Reino da verdade, 
da justiça e de paz. Como peregrinos a serviço 
do Reino para celebrar nossa fé e nossa vida, 
saudemos a Trindade Santa. Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz daquele que é, que era 
e que vem, estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - A Igreja no Brasil comemora hoje o 
dia dos cristãos leigos e leigas, mulheres e homens 
que vivem sua vocação batismal colocando-se 
a serviço na evangelização do Reino de Deus. 
Lembremos também as alegrias, esperanças 
e vitórias vividas em nossas comunidades 
paroquiais e diocesana. (Recordação da vida)

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O Senhor Jesus que nos convida à 
mesa da Palavra, nos chama a segui-Lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (silêncio). Cantando. 
(Zé Martins) 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
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11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (23, 35-43) 

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo, professemos nossa fé.
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. Preces da Comunidade
Presidente - Com a confiança de filhos e filhas, 
supliquemos ao Pai por nossas necessidades. Após 
cada pedido cantemos. Ó Senhor, Senhor neste 
dia escutai nossa prece. (D.R)

- Senhor, abençoai Vossa Igreja e seus pastores, 
para que sejam fortalecidos na missão de anunciar 
o Vosso Reino de amor, paz e justiça. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, iluminai os governantes de todo mundo, 
para que promovam o bem comum, a fraternidade 
e a paz universal. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai a Paróquia Cristo Rei, em 
Sooretama, e todas as comunidades que celebram 
a festa de seu padroeiro, e despertai no coração 
de seus fiéis a disponibilidade de estar sempre 
prontos a servir com amor e humildade. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos cristãos 
leigos e leigas que se dedicam aos diversos 
serviços, ministérios, pastorais e movimentos, na 
comunidade e na sociedade para que continuem 
dando testemunho de fé e esperança na edificação 
do Reino. Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei a fé e animai as pessoas que 
sofrem por causa da fome, do desemprego, das 
doenças, do desiquilíbrio da natureza, da injustiça 

Presidente - Deus de amor e bondade tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos e nos 
conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus nosso Pai que 
em Jesus revelou Seu Reino de amor e justiça. 
Cantando. 
(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano) 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, que quisestes restaurar todas as 
coisas em vosso amado Filho, Rei do universo, 
concedei benigno que todas as criaturas, libertas 
da escravidão, sirvam à vossa majestade e vos 
glorifiquem sem cessar. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém.

(Frei Luiz Turra)
Silêncio, ó silêncio! Deus nos fala ao coração.
7. Leitura do Segundo Livro de Samuel 
(5, 1-3) 

8. Salmo Responsorial (121) 
(CD Salmos a Aclamações - Ano C - Volume II) 
Quanta alegria e felicidade: vamos à casa do 
Senhor! (bis)
- Que alegria, quando ouvi que me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!” E agora nossos pés já 
se detêm, Jerusalém, em tuas portas. 
- Para lá sobem as tribos de Israel, as tribos do 
Senhor. Para louvar, segundo a lei de Israel, o 
nome do Senhor. A sede da justiça lá está e o 
trono de Davi. 

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses (1, 12-20) 

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia XII - T.C) 
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1 - É bendito aquele que vem vindo, que vem 
vindo, em nome do Senhor; e o Reino que vem, 
seja bendito, ao que vem e a seu Reino, o louvor! 

Deus nos fala

Nossa resposta
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social, da falta de perspectiva de vida... para que 
busquem em Vós o consolo e a esperança de um 
futuro melhor. Nós vos pedimos.
Presidente - Acolhei Pai Santo, os pedidos que 
humildemente vos apresentamos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
Presidente - O Reino de Deus que Jesus veio 
inaugurar está presente onde brotam a atitude 
do serviço, da doação generosa, do respeito 
pelos outros e do diálogo, no qual se manifestam 
relações novas entre homens e nações entre nós 
e a natureza. Apresentemos ao Altar do Senhor 
a vida de todos os cristãos leigos e leigas que se 
colocam a serviço do bem comum, carregando a 
cruz da vitória, da alegria e da esperança rumo 
ao Reino definitivo. 
(Pe. Élio Athayde) 
Eu vou com fé viver a vida, levar amor onde faltar. 
Levo comigo a esperança de todo mundo poder 
cantar: o meu coração é só de Jesus, a minha 
alegria é a Santa Cruz. (bis) 

16. Canto das Oferendas (Pe. José Cândido da Silva) 
1 - Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofertas. 
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas, tudo 
que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2 - Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.

(Sugestão para Celebração Eucarística nº 449)

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
por todas as graças e bênçãos recebidas ao 
longo deste ano em nossas famílias, na Igreja e 
na sociedade, cantando: Nós te damos muitas 
graças, te louvamos, ó Senhor! (Geraldo Leite Bastos)

- Pelo Sínodo da Igreja.
- Pelo Ano Jubilar de Esperança.
- Pelo Pontificado do Papa Francisco.
- Pela eleição do nosso Papa, Leão XIV. (cantemos)

- Pelas visitas pastorais do nosso Bispo, Dom Lauro.
- Pelas festas dos Padroeiros/as.
- Pelos Sacramentos: Batismo, Crisma, 1ª 
Eucaristia, Matrimônio, Unção dos Enfermos 
realizados em nossas comunidades Paroquiais.
- Pelo estudo sobre a Campanha da Fraternidade 
2025 - Ecologia Integral. (cantemos)

- Pela Semana Ecumênica de Oração pela Unidade 
Cristã.
- Pela SemanaNacional da Família.
- Pelas Romarias Diocesanas realizadas ao 
Santuário de Nossa Senhora da Saúde e ao 
Convento da Penha.

- Pelas Caminhadas Ecológicas. (cantemos)

- Pelo encontro da Pré-COP30 com a participação 
dos povos originários. 
- Pela formação para a recepção do Sínodo com a 
participação dos padres e leigos e leigas.
- Pelo estudo das 4 Constituições Dogmáticas da 
Igreja.
- Pela realização do DNJ nas Áreas Pastorais. (cantemos)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado), onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p.83 - CNBB- Roteiro 2. Este 
não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Irmãos, rezemos confiantes a oração 
que o Senhor nos ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Que nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo, conceda a todos os povos da terra, os 
dons da unidade e da paz. Rezemos em silêncio.

20. Canto de Comunhão (se houver)
(Natalina Grande - Pe. Benedito Domingues) 
1 - Jesus, o pão da vida, nasceu pra ser um Rei, 
mas veio pequenino, sujeito a uma lei. Convive 
com os pobres, se torna nosso igual e ensina os 
valores de um reino ideal: 
Na festa da partilha, Jesus, és nosso pão, 
presença que anuncia a mesa dos irmãos! Se 
houver acesso igual aos bens do nosso chão, 
“justiça e paz”, na terra, então, “se abraçarão!” 
2 - Não vim pra ser servido; eu vim pra lhes servir. 
E dou o pão dos fortes a quem quer me seguir. 
Lavei os pés de todos, e sou o seu Senhor, quem 
tem autoridade, se faça servidor! 
3 - Pra colaboradores, Jesus não escolheu os 
grandes e doutores que o mando corrompeu. Mas 
pobres, que a verdade do Reino fascinou, lhes deu 
autoridade, e neles confiou. 
4 - E diante de Pilatos, Jesus vai afirmar: o Reino da 
verdade, eu vim testemunhar. Se tens autoridade, 
foi Deus que concedeu, não vás fazer mau uso de 
um dom que não é teu! 
5 - Com Cristo e os irmãos nós viemos comungar 
e a força desta Ceia nos há de transformar. 
Queremos ser um povo, formar feliz nação, em 
que justiça e paz, no amor se abraçarão.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Saciados com 
o alimento da imortalidade, nós vos pedimos, 
Senhor, que, gloriando-nos de obedecer aos 
mandamentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com Ele eternamente no Reino 
dos céus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos faz irmãos

Deus nos envia
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e para Ele. O reinado de Cristo, portanto, não é 
apenas espiritual, mas abrange toda a realidade. 
Nada escapa ao Seu domínio, e tudo encontra 
sentido Nele. Isso nos recorda de que viver sob sua 
realeza significa submeter todas as dimensões da 
vida ao seu senhorio, desde as escolhas pessoais 
até os compromissos sociais e comunitários. 
Essa festa também tem um forte significado 
missionário. Reconhecer Cristo como Rei não 
pode ser um ato apenas individual, mas deve levar 
à proclamação de seu Reino a todos os povos. A 
Igreja é chamada a testemunhar esse reinado em 
meio ao mundo, trabalhando para que os valores 
do Evangelho moldem a sociedade. Isso implica 
um compromisso concreto com a justiça, com a 
promoção da paz e com a defesa da dignidade 
humana. A realeza de Cristo não é isolada, mas 
se expande por meio da ação de seus discípulos. 
Por fim, a liturgia de hoje nos ensina que o Reino 
de Cristo já começou, mas ainda aguarda sua 
consumação plena. Vivemos o tempo da espera 
ativa, na certeza de que Ele voltará para instaurar 
definitivamente seu domínio. Essa esperança 
não nos afasta da realidade presente, mas nos 
fortalece para enfrentar os desafios do dia a dia, 
confiantes de que servimos a um Rei cujo triunfo 
é definitivo e cuja glória é eterna. Celebrar Cristo 
Rei na Eucaristia é renovar nosso compromisso 
com Ele e com seu Reino. Na comunhão, 
recebemos o próprio Rei, que nos fortalece e 
nos conforma à sua imagem. Cada vez que nos 
aproximamos da Eucaristia, reafirmamos que 
nossa vida pertence a Cristo e que queremos que 
Ele reine verdadeiramente em nossos corações, 
em nossas famílias e na sociedade. Seu Reino já 
está entre nós e, por isso, devemos viver com 
fidelidade, servindo ao único Senhor que não 
busca oprimidos, mas filhos livres para amar e 
glorificar seu nome.

(Igreja em Reflexão - TC II - 2025)

Leituras da Semana
2ª feira: Dn 1,1-6.8-20; Dn 3,52-56; Lc 21,1-4
3ª feira: Dn 2,31-45; Dn 3,57-61; Lc 21,5-11; 
4ª feira: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Dn 3,62-67; Lc 
21,12-19
5ª feira: Dn 6,12-28; Dn 3,68-74; Lc 21,20-28
6ª feira: Dn 7,2-14; Dn 3,75-81; Lc 21,29-33
Sábado: Dn 7,15-27; Dn 3,82-87; Lc 21,34-36
Domingo: Is 2,1-5; Sl 121; Rm 13,11-14; Mt 24,37-44

22. Breves Avisos 
- No próximo domingo, inicia-se o Tempo do 
Advento. As equipes de liturgia/canto procurem 
preparar bem as celebrações conforme as 
orientações deste tempo litúrgico.
- Preparar uma breve homenagem aos leigos e 
leigas da comunidade.

23. Bênção 
Presidente - Deus vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
-Ele vos mostre a sua face e se compadeça de 
vós. Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
Amém.
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém. 
- Todo aquele que é da verdade, escuta a minha 
voz. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

24. Canto Final (O.D.C.) 
Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a Ti Senhor. (2x) 
1 - Da minha vida Ele é o Senhor (3x), glória a Ti 
Senhor. 
2 - Do meu passado Ele é o Senhor (3x), glória a 
Ti Senhor.
3 - Do meu futuro Ele é o Senhor (3x), glória a Ti 
Senhor.

Meditando a Palavra de Deus
A Solenidade de Cristo Rei nos ajuda a entender 
o que significa, na prática, reconhecer Jesus 
como Rei do Universo. Diferentemente das 
monarquias humanas, Seu reinado não se baseia 
na imposição, mas na adesão livre dos corações. 
Ele não governa pela força, mas pelo amor que 
atrai e transforma. Isso exige de cada cristão 
uma decisão fundamental: aceitar o senhorio 
de Cristo e moldar a vida de acordo com seus 
ensinamentos. Seu Reino já está presente no meio 
de nós, mas só aqueles que acolhem sua graça e 
vivem na verdade participam de sua soberania. O 
Evangelho nos apresenta Cristo reinando a partir 
da Cruz. Essa imagem contrasta radicalmente 
com a ideia mundana de poder, onde o domínio 
muitas vezes se baseia na opressão e na violência. 
No entanto, Jesus ensina que o verdadeiro Rei é 
aquele que serve e se sacrifica pelos seus. Quando 
o bom ladrão reconhece Jesus como Rei e pede 
para ser lembrado em seu Reino, ele faz um ato 
de fé profundo, pois vê a glória de Cristo onde 
muitos enxergavam apenas derrota. Essa cena nos 
ensina que o reinado de Cristo se manifesta onde 
há entrega, misericórdia e reconciliação. Cristo 
é Rei porque tudo lhe pertence, mas também 
porque tudo Nele encontra sua redenção. O 
hino cristológico da segunda leitura proclama 
que todas as coisas foram criadas por meio dele 
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